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Secretaria  cTEstado  dos   Negócios  da  Fazenda  do 
Ceará,  em  2o  de  Junho  de  1903 

t$,llm.    ^Exm.    (Sr.    presidente  do  ^stado 


Cabe-me,  n'esta  occasião,  o  desempenho  do  dever  de  apresen- 
tar a  V.  Exca  o  relatório  dos  serviços  a  cargo  desta  Secretaria 
no  período  de  1.°  de  julho  do  anno  passado  até  o  dia  de  hoje,  e  de 
indicar  as  medidas  que. o  seu  melhoramento  está  a  reclamar,  por- 
que aprouve  a  V.  Exca  confiar-me,  em  20  de  Março  ultimo,  a 
superintendência  da  mesma  Secretaria  simultaneamente  com  a 
dos  Negócios  do  Interior,  dando-me  assim  mais  um  inequívoco 
testemunho  da  honrosa  confiança  com  que  me  tem  distinguido 
no  seu  governo,  e  a  qual  não  poderia  eu  deixar  de  corresponder, 
embora  com  sacrifício  do  resto  de  minhas  forças,  dando-me  por 
feliz  em  exgottal-as  no  serviço  deste  Estado  e  na  dedicação  a 
quem,  como  V.  Exc.a  ,  trabalha  e  se  esforça  pelo  seu  engrandeci- 
mento. 

O  curto  período  d'esta  minha  immediata  intervenção  nos 
negócios  deste  departamento  da  administração  publica  e  a  cir- 
cumstancia  de  ter  de  repartir  entre  elle  e  outro  a  minha  en- 
fraquecida actividade,  me  absolvam,  de  antemão,  das  faltas  do 
presente  trabalho,  que  encontrará  os  necessários  supprimentos  no 
conhecimento  particular  que  tem  V.  Exca  deste  ramo  do  servi- 
ço,- cujo  movimento  tem  acompanhado  dia  a  dia  no  seu  governo, 
com  louvável  solicitude  e  alta  intuição. 
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Consigno,  entristecido,  o  facto  que  determinou  a  resolução 
de  V.  Exc",  de  confiar-me  a  direcção  dos  negócios  da  fazenda  nas 
condições  a  que  alludi :  foi  o  lamentável  fallecimento,  occorrido  na 
noite  de  17  de  Março  nltimo,  do  respectivo  Secretario  Coronel 
Raymundo  Viriato  Ribeiro,  a  quem  V.  Exc.a  ,  por  feliz  inspira- 
ção, collocára  nesse  elevado  cargo  no  mesmo  dia  em  que  ini- 
ciou o  seu  governo. 


A  perda  d 'esse  distincto  cidadão,  que  succumbio  como  um 
forte  no  seu  posto  de  honra,  pois  até  o  dia  em  que  falleceu,  deo 
expediente  na  sua  repartição,  deixando  somente  o  serviço  para 
morrer,  ferio  por  igual  a  numerosa  e  pobre  familia,  de  quem  era 
arrimo  único,  o  governo  de  V.  Exc  a  ,  de  quem  soube  'ser  dedi- 
cado e  probidoso  auxiliar,  e  o  Estado,  a  que  honrou  com  a  invejá- 
vel reputação  de  funccionario  exemplar  no  longo  tirocinio  da  vida 
publica,  que  percorreo  até  ao  mais  elevado  estádio  do  funccio- 
nalismo. 

Accommettido,  ha  algum  tempo,  de  minaz  enfermidade  aquelle 
presado  collega,  eu  mantinha  o  triste  presentimento  do  seu  fim 
prematuro,  como  externei  no  relatório  de  30  de  junho  de  1894 
quando,  como  agora,  estava  a  meu  cargo  a  Secretaria  dos  Negó- 
cios da  Fazenda.     Então  disse  eu  n'aquella  peça  official : 

"  O  movimento  crescente  das  rendas  arrecadadas  pela  referi- 
"  da  Secção  de  Recebedoria  no  exercício  de  1893  e  no  1.°  semes- 
"  tre  do  actual,  comparadas  com  as  do  exercício  de  1892,  está 
"  desenvolvido  no  annexo  —  B  —  que  é  o  relatório  do  respectivo 
'■'  Director,  cidadão  Raymundo  Viriato  Riboiro,  esse  distinctissimo 
"  funccionario  que  honra  a  classe  e  impõe-se  á  minha  gratidão 
"  pela  hombridade,  inteireza  e  solicitude  com  que  se  ha  desempe- 
"  nhado  d<>s  seus  melindrosos  deveres,  não  poupando  sacrificios, 
"  nem  mesmo  da  própria  saúde.  E',  para  mim,  motivo  de  ani- 
"  mação  e  consolo,  e  para  os  interesses  -das  rendas  do  Estado 
"  condição  de  garantia  contar,  no  numero  dos  meus  auxiliares, 
"  funccionario  da  estatura  moral  do  actual  Director  da  Secção  de 
'.'  Recebedoria.  Já  assignalei  que  a  própria  saúde  tem  elle  posto 
"  em  contribuição  parabém  servir  n'aquelle  ervcargo  difficil  e  in- 
"  grato;  e  sendo  imprevidência  e  falso  zelo  o  se  lhe  exigir  que 
''  alli  permaneça,  pois  os  seus  incommodos  podem  tornar-se  irre- 
''  mediáveis  arredando-o  definitivamente  do  seu  posto,  pretendo, 
''  dentro  em  pouco,  fazel-o  revezar,  dando-lh  •■  alli  substituto,  e 
''  chamando-o  a  esta  Secretaria,  onde  serviços  importantes  aguar- 
"  dam  a  sua  efficaz  collaboração.  " 

Effectivamente  assim  aconteceu.  Volvendo  elle  a  esta  Secre- 
taria, cuja  superintendência  pouco  depois  deixei,  e  vagando,  por 
fallecimento  do  respectivo  tunccionario,  o  cargo  de  Director  Ge- 
ral, a  sua  promoção  a  esse  cargo  não  se  fez  esperar,  porque  es- 
tava indicada  pelo  seu  indisputável  merecimento. 

Ampliadas,  assim,  as  suas  funcções  e  consequentes  responsabi- 
lidades, são  de  notoriedade  publica  os  relevantes  serviços  que 
prestou  ás  administrações  que  se  succederam  e  que  n'elle  viam 
o  infatigável,  o  mais  intelligente  e  melhor  de  seus  auxiliares.  E 
tanto  salientou-se  servindo  á  causa  publica  que  V.  Exca  ,  organi- 
sando  o  seu  governo,  foi  buscal-o  na  sua  banca  de  empregado 
para  confiar-lhe  a  merecida  distincção  de  Secretario  dos  Negócios 
da  Fazenda. 

Mas,  inherentes  a  esse  galardão  que.  o  ennobrecia  e  que  im- 
portava salutar  estimulo  a  todos  os  seus  coltegas  de  trabalho,  es- 
tavam mais  amplas  lesponsabilidades,  maior  peso  de  encargos  a 


queelle  não  sabia  voltar  o  rosto  e  que,  portanto,  deviam  fatal- 
mente esmagal-o,  como  succedeo. 

Cedeo,  pois,  á  lei  da  contingência  humana,  cahindo  somente 
-quando  já  não  tinha  um  alento  de  vida,  e  dando  assim  o  final  ex- 
emplo do  que  é  um  verdadeiro  servidor  do  Estado,  até  mesmo  na 
absoluta  pobreza,  em  que  deixou  a  desprotegida  família. 

Compenetrado  da  afflictiva  situação  desta.que  não  dispunha  de 
recursos  para  fazer-lhe  o  mais  modesto  enterramento,  mandou 
V.  Exc.a  occorrer  por  contado  Estado  ásdespezas  com  o  condigno 
funeral,  conforme  exigia  a  gratidão  e  o  próprio  decoro  do  mes- 
mo Estado. 

Fez  V.  Exc.a  o  que  devia  e  podia,  em  relação  aos  despojos 
materiaes  do  illustre  funecionario  que  tão  bem  sérvio  á  causa  pu- 
blica. 

Quanto  á  sua  desolada  viuva  e  aos  orphãos  seus  filhos,  esses 
ahi  estão  no  mais  cruel  abandono  de  alheia  protecção,  na  mais 
completa  carência  de  recursos  para  manterem-se,  maldizendo  tal- 
vez o  excesso  de  esforço  e  a  illibada  probidade  com  que  seu  mal- 
logrado  chefe,  servindo  á  causa  publica,  encurtou  a  existência, 
morrendo  em  pobresa. 

Será  isso  edificante?  estará  deaccordo  com  os  generosos  in- 
pulsos  da  alma  cearense  ? 

Affirmo  que  não. 

Ahi  estão  os  dispositivos  da  Constituição  do  Estado,  no  art. 
29,  n.°  3,  lettra  O,  commettendo  á  Assembléa  a  competência  de  le- 
gislar sobre  aposentadorias,  reformas  e  jubilaçóes,  e,  tio  n.°  22,  a 
de  providenciar  sobre  todas  as  necessidades  de  caracter  estaàoal. 

Encontrará,  pois,  franco  apoio  na  Constituição  do  Estado, 
porque  visará  prover  sobre  uma  necessidade  de  caracter  estadoal, 
a  promulgação  de  uma  lei  interpretativa  da  de  n.°  17  de  6  de  Ou- 
tubro de  1892,  declarando  que  os  favores  por  esta  concedidos  são 
igualmente  applicaveis,  ainda  que  por  tempo  determinado,  aos 
legítimos  suecessores  dos  empregados  que  fallecerem  em  servi- 
ço, já  contando  tempo  para  a  aposentadoria,  reforma  ou  jubilação. 

Esse  ou  outro  meio  que  melhor  suggiram  os  espíritos  escla- 
recidos e  o  sentimento  da  justiça,  forrar-nos-á  ao  desgosto  e  á 
vergonha  de  vermos  implorando  a  caridade  publica  pobres  viuvas 
e  filhos  menores  de  funecionarios  que  morram  em  pobresa,  por- 
que foram  dedicados  e  honestos. 

PESSOAL  DA  SECRETARIA 

Vem  de  longa  datar  o  incossante  reclamo  sobre  a  insufficiencia 
do  pessoal  da  Secretariada  Fazenda.  Eu  mesmo,  nos  relatórios 
que  apresentei  á  Presidência  do  Estado  nos  annos  de  1893  e  1894, 
demonstrei  e^te  facto  corria  experiência  individual  e  com  o  tes- 
temunho dos  meus  predecessores  ;  e  aquelles  que  me  seguiram  na 
respectiva  administração  não  puderam  ser  mais- tolerantes  nem 
conseguiram  melhores  resultados  ás  suas  denunciações  em  ordem 
-a.  remediar  tamanho  inconveniente,  direi  melhor  —  tão  grave  íalta, 
cujos  prejuízos  mal  se  calculam. 


O  mallogrado  cidadão  a  quem  acabo  de  succeder  na  adminis- 
ção  dos  negócios  da  fazenda  e  cujo  testemunho  é  de  inestimável 
valor,  porque  conhecia  a  preceito  todo  o  organismo  da  repartição 
a  que  pertenceu  durante  vinte  e  quatro  annos,  assim  se  expressou 
a  este  respeito,  no  seu  relatório  de  19UJ  : 

". .  .Vê-se,  portanto,  que  a  reforma  d'esta  repartição  é  medida 
que  desde  muito  sê  impõe,  e  a  sua  neccessidade  já  está  reconhe- 
cida pela  lei  n.°  619de  22  de  agosto  do  anno  findo,  a  qual  não  foi 
até  agora  executada  em  razão  da  crise  que  sobreveio  e  que 
não  faria  opportuna  qualquer  reforma  sem  meios  sufficientes  para 
assegurar- lhe  o  desejado  resultado,  pois  que  uma  reforma  útil  ao 
serviço  publico,  na  qual  se  possa  collocar  homem  próprio  em 
logar  próprio,  não  pôde  deixar  de  acarretar  ónus  aos  cofres, 
que  actualmente  os  não  comportam. 

"  Lembro,  portanto,  a  conveniência  de  continuar  a  lei  citada 
e)C  inteiro  vigor  até  que,  melhorando  as  condições  do  Estado, 
se  possa  dar-lhe  a  conveniente  execução,  dotando-se  d'est'arte 
a  repartição  de  tão  importante  quão  necessário  melhoramento." 
E  no  relatório  de  1902  : 
"  Com  relação  ao  pessoal  d'esta  Secretaria,  assumpto  a  que 
"  se  acham  intimamente  vinculados  todos  os  outros  d'este  depar- 
"  tamento  da  administração  publica,  continuo  a  emittiro  mesmo 
conceito  que  externei  no  relatório  anterior  e  a  indicar  a  mesma 
"  medida  que  alli  propuz  e  que  deverá  ser  realisada  apenas  per- 
"  mittirem  os  recursos  do  Estado,  pois  cada  dia  mais  accen- 
"  tua-se  a  sua  necessidade." 

Permittirão  agora,  os  recursos  do,  Estado  que  se  leve  a  effei- 
fo  essa  reforma  de  incontestada  necessidade? 

Não;  não  permittem,  porque  hoje  são  mais  escassos  do  que 
no  anno  passado,  e  a  nossa  situação  financeira  está  mais  com 
promettida  do  que  então. 

Conhecemos  o  mal,  nãohaopiniãodivergente  sobre  o  diagnos- 
tico ;  mas  não  podemos  debellal-o,  porque  o  todo,  a  que  pertence 
a  parte  enferma,  está  enfermo  também. 

O  restabelecimento  d'esta,  quando  possível  fosse,  seria  illu- 
sorio  ou  apparente,  porquê  determinaria  fatal  desequilibrio  n'a- 
quelle . 

A  reclamada  reforma  mal  comporta  esta  denominação,  a  me- 
nos que  não  se  diga — radical;  e,  pois,  não  será  emprehendimento 
que  deixe  de  importar  considerável  accrescimo  de  despeza  perma- 
nente, a  ser  feita  como  somente  deve,  em  condições  de  atten- 
der  ás  necessidades  do  serviço. 

No  regimen  do  regulamento  de  26  de"Outubro  de  1892,  como 
eu  já  disse  n'outra  occasião,  consideravelmente  diminuídas  foram 
as  normas  de  expediente,  com  especialidade  na  Secretaria  da  Fa- 
zenda, onde  mais  se  accentuava  a  carência  de  eliminar  ou  substi- 
tuir as  praticas  desneccessarias  ou  morosas,  afim  de  contraba- 
lançar, sem  augmento  de  pessoal,  os  novos  serviços  resultantes 
da  feição  de  secretariado. 

Conseguio-se,  pois,  aquella  reorganisação  circufnscripta  ao 
mesmo  pessoal,    e    os  serviços    foram    entrando   em    melhores 


normas,  que  não  tardaram  a  ser  interrompidas,  porque  o  numero 
de  empregados  não  acompanhou  o  desenvolvimento  da  adminis- 
tração publica  na  vida  autónoma  do  Estado. 

E'  assim  que  no  armo  de  1889,  quando  esta  repartição  era  sim- 
plesmente Thesouro  Provincial,  o  quadro  do  seu  pessoal  com- 
prehendia  trinta  emprepados,  a  saber  ■ 

1  Inspector 

1  Secretario 

1  Procurador  Fiscal 

1  Solicitador 

1  Contador 

3  Chefes  de  Secção 

4  Primeiros  Escripturarios 

5  Segundos 

6  Terceiros 

4  Praticantes 
1  Thesoureiro 

1  Porteiro  archivista 
1  Continuo 

Pois  bem ;  hoje  que  os  encargos  de  Secretaria  d'Estado  de- 
ram-lhe  considerável  augmento,  retrahio-se  o  quadro  do  pessoal 
a 26  empregados,  que  são  : 

1  Secretario 
1  Director 

5  Directores  de  Secção 

4  Primeiros  officiaes 

5  Segundos 

5  Amunuenses 

1   Archivista 

!  Fiel  do  Director  de  Secção  Thesoureiro 

1  Porteiro 

1  Solicitador 

1  Continuo 

E'  realmente  para  esmorecer  esse  confronto,  que  ainda  mais 
avulta  com  as  necessidades  mais  instantes  de  destacar  alguns  des- 
ses empregados,  ordinariamente  os  de  melhor  aptidão — para  o 
serviço  de  fiscalisação  e  inspecção  das  estações  fiscaes. 

Tenho  assim  demonstrado  a  imperiosa  necessidade  da  reor- 
ganisação  desta  Secretaria  e  também  a  impossibilidade  de  ser 
feita  agora  pela  carência  de  recursos  paia  conseguil-a  sufficiente 
e  útil. 

As  alterações  occorridas  no  seu  pessoal  constam  do  quadro 
n.°  1. 

Com  o  fallecimento  do  Coronel  Raymundo  Viriato  Ribeiro, 
vagou  o  logar  de  director  da  Secretaria  da  Fazenda,  para  o  qual 
foi  promovido  o  director  de  secção  Benjamin  Constâncio  de  Mou- 
ra, por  titulo  de  20  de  Março  ultimo. 

Manda  a  justiça  que  consigne  a  efficaz  e  intelligente  coope- 
ração que  presta  ao  serviço  este  provecto  auxiliar. 


TOMADA  DE  CONTAS 

O  importante  serviço  da  tomada  de  contas  dos  responsáveis 
para  com  a  fazenda  não  teve  incremento  no  periodo.a  que  me  re- 
firo, devido  ao  facto  de  achar-se  a  secção  competente  privada  do 
concurso  do  respectivo  Director,  que  ainda  agora  se  acha  em  com- 
missão  de  fiscalisação.  e  bem  assim  do  seu  immediato,  que  tara-- 
bemsetem  conservado  em  serviço  fora  da  repartição.  Entretanto, 
acha-se  iniciada  a  tomada  de  algumas  contas,  cujo  proseguimento 
aguarda  o  regresso  dos  referidos  empregados 

DIVIDA  ACTIVA 

O  serviço  de  liquidação  da  divida  activa  já  comprehende  o 
exercício  de  1901.  Quanto  ao  seguinte,  que  é  o  recem-findo,  apenas 
se  conseguiu  a  liquidação  da  decima  urbana  do  município  da  Ca- 
pital, e  isto  mesmo  por  empregado  com  exercício  na  Recebedo- 
ria, que  realisou  esse  trabalho  fora  das  horas  do  respectivo  ex- 
pediente. 

As  dividas  de  industria  e  profissão  nãos'demandam  de  liquida- 
ção n'esta  Secretaria  depois  do  regimen  creado  pelos  §§■  7,  8  e  9  do- 
art.  5.°  da  lei  n  574  de  31  de  Agosto  de  1899  e  disposições  subse- 
quentes ;  expedientes  de  occasião  com  que  se  tem  procurado  atte- 
nuar  a  insufficiencia  do  pessoal  da  Fazenda. 


COBRANÇA    EXECUTIVA 


O  Procurador  Fiscal,  Director  da  4a  Secção,  dá  conta  desse 
serviço  a  seu  cargo  nos  termos  em  que  se  vê  de  seu  relatório  an- 
nexo. 

Os  resultados  colhidos  no  período  a  que  me  circumscrevo  são 
superiores  aos  obtidos  no  período  anterior,  porque  n'este  arreca- 

dou-se  de  semelhante  proveniência  27. 884S108  e  no  actual 

44.183S650. 

Esta  quantia  teria  maior  elevação  si  não  fosse  o  acto  que  V: 
Exc.  baixou  em  31  de  Dezembro  do  anuo  passado,  inspirado  em 
generosos  sentimentos  de  interesse  pela  sorte  dos  pobres  contri- 
buintes, mandando  receber  somente  o  principal  das  dividas  de 
impostos  de  qualquer  exercício,  ainda  mesmo  que  jà  pendessem 
de  executivos  fiscaes  e  cujo  pagamento  fosse  assim  efíectuado  den- 
tro do  praso  fixado  de  60  dias. 

Esta  medida  produzio  o  recebimento  de  26.7793776,  recolhen- 
do-se  1.122  mandados  solvidos  na  conformidade  d'aquelle  acto. 

O  Procurador  Fiscal,  Bacharel  Francisco  Carlos  Rodrigues, re- 
vela-se  solicito  no  desempenho  dos  seus  deveres,  e  mais  não  tem 
conseguido  porque  a  sua  secção  resente-se,  como  é  natural,  da  de- 
ficiência de  auxiliares,  que  entrava  todos  os  serviços  desta  Secre- 


taria  ;  cumprindo  accrescentar  que  na  própria  acção  contenciosa 
tem  elle  lutado  com  difficuldades  e  attritos,  que,  a  não  serem  venci- 
dos, bem  aconselharão,  em  tempo  opportuno,  uma  instancia  pri- 
vativa para  os  executivos  fiscaes. 

LIQUIDAÇÃO  PROVISÓRIA  DO  ULTIMO  EXERCÍCIO 

A  liquidação  provisória  do  exercício  finanteirode  1902,  cujo 
trabalho  poude  ser  ultimado  opportunamente,  de  modo  a  permit- 
tir-me  a  sua  apreciação,  demonstra  que  a  receita  arrecadada  impor- 
tou em  2.397:320$82l  ea  despesa   effectuada  em  2.743:6295629 

Ora,  a  receita  orçada  para  o  mesmo  exercicio  foi  de 

2.820::í68$329  e  a  dcspeza  fixada  em  2.548:004$736. 

Resulta,  pois,  que  a  receita  arrecadada  ficou  aquém  da  orça- 
da em  423:047$508,  e  a  despeza  realisada  excedeu  da  orçada  em 
195-624S893  ;  e  ainda  que  a  mesma  despeza  realisada  execedeu  a 
receita  .arrecadada  em  346:308$808 

Os  detalhes,  para  melhor  apreciação  d'estas  cifras,  terá  V. 
Exc.  nasynopse,  junta  em  annexo,  que  fiz  organisar,  eomprehen- 
dendo  aquelle  e  os  quatro  exercícios  anteriores,  no  intuito  de  se 
poder  instftuir  proveitosa  comparação  ;  bem  as^im  nas  demonstra- 
ções que  reservo  para  a  parte— situação  financeira— do  presente 
trabalho. 

ARRECADAÇÃO  DAS  RENDAS 

As  rendas  estadoaes  continuam  a  ser  arrecadada  pela  Recebe- 
doria —  no  município  da  capital,  por  duas  Mezas  no  Aracaty  e 
Camocim,  por  três  cnllectorias  de  circumscripções  fiscaes  nos 
municípios  supprimidos  de  Conceição,  Maurity  e  Soure,  e  mais  se- 
tenta o  sete  collecfcorias  em  igual  numero  ár,  municípios. 

.São,  pois,  83  estações  fiscaes,  com  três  organisações  differen- 
tes— a  da  Recebedoria,  a  das  Mezas  de  Rendas  e  a  das  collectorias. 

Com  excepção  da  Recebedoria,  cujo  regulamento  de  17  de 
Dezembro  de  1897,  additado  por  ulteriores  disposições  legislati- 
vas, vae  correspondendo  ás  exigências  do  serviço,  as  outras  es- 
tações fiscaes  já  não  estão  n'este  caso,  porque  a  ultima  reorga- 
nisação  d'ellas  remonta-se  ao  annu  de  1881, -enxertada  por  suc- 
cessivas  normas  de  expediente  nas  leis  orçamentarias  que,  por 
seu  turno  fazem  referencias  ás  mais  antiquadas  leis  o  regula- 
mentos, de  modo  que  torna-se  difficil,  sinão  impossível  a  espíritos 
menos  adestrados,  a  sua  consulta  e  fiei  observância. 

Cumpre  accrescentar  que,  no  rigor  da  expressão,  as  Mezas  de 
Rendas  não  têm  organisaçâo  própria,  porque  regem-se  pelo  regu- 
lamento das  Collectorias,  additados  para  ellas  por  leis  especiaes 
que  elevaram-n'as  a  essa  categoria  e  augmentaram-lhes  o  pes- 
soal, e  pelo  da  Recebedoria  —  na  parte  referente  ao  serviço  de 
exportação. 

E'  tacil  de  comprehender  a  somma  de  inconvenientes  que 
resultam  do  facto  de  agirem  essas  estações  fiscaes  —  intermedia- 
rias pela  ordem  de  importância — ,  nos  moldes  estreitos  das  col- 
lectorias e  nos  diametralmente  oppostos  da  Recebedoria,  ficando 
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a  melhor  parte  do  serviço  ao  arbítrio  de  seus  administradores,  e, 
portanto,  ao  seu  grau  de  elevação  intellectual  e  moral. 

O  quadro  junto  sob  n.°  2  mostra  o  pessoal  das  collectorias 
com  indicação  das  datas  de  nomeações,  e  natureza  e  importância 
das  fianças. 

Do  mesmo  quadro  verifica-se,  como  effeito  salutar  da  lei 
n.°  640  de  26  de  Julho  de  1901,  por  cuja  adopção  tão  acertada- 
mente propugnou  o  meu  mallogrado  predecessor,  que,  já  agora, 
restam  somente  36  collectorias  com  escrivães  de  nomeação  dos 
respectivos  collectores,  pois  acham-se  afiançados  22  e  servem  sem 
fiança,  mas  por  nomeação  effectiva,  19.  Estes,  como  os  de  nome- 
ação dos  collectores,  só  têm  direito  a  2/3  das  respectivas  porcen- 
tagens, que  só  são  percebidas  integralmente  pelos  afiançados. 

As  rendas  de  todas  as  estações  fiscaes,  no  anno  passado, 
estão  indicadas  no  quadro  junto  n.°    3. 

Peço  aattençãode  V.  Exc.  para  a  exiguidade  dos  rendimen- 
tos das  seguintes  collectorias,  que  bem  estão  comprovando  a  im- 
propriedade da  existência  dos  respectivos  municípios: 

Campos  Salles  957S430 

Entre-Rios  1:007$217 

Quixará  866S500 

Umary  983$  4 1* 

Riacho  do  Sangue  1:3208759 

N'estas  condições  está  o  município  de  Iracema,  que  continua 
como  agencia  da  collectona  do  Pereiro  porque  não  ha  renda  suf- 
ficiente  que  anime  a  nomeação  de  collector. 


Do  movimento  da  Recebedoria  faz  menção  especial  o  annexo 
relatório  do  respectivo  administrador  Francisco  Ferreira  do  Val- 
le,  que,  no  desempenho  dedicado  e  intelligente  das  funeções  a 
seu  ca^go,  continua  a  corresponder  á  confiança  de  que  é  depo- 
sitário. 

Os  seus  rendimentos  nos  três  últimos  annos  foram  os  sc- 
gutntes  : 

1902  1:210:134:078 

1901  1:075:304:128 

1900  1:476:397:041 

Vê-se  o  incremento  que  tem  tomado  o  serviço  d'esta  estação 
fiscal,  comparando-se  estas  cifras  com  as  que  produziu  no  anno 
de  1889,  que  attingiram  a  495:748$828. 

Também,  na  justa  proporção  do  seu  augmento  está  o  cres- 
cimento do  quadro  do  respectivo  pessoal,  que  mais  vem  accen- 
tuar  as  consequências  do  erro  funesto  de  se  não  ter  augnentado, 
na  razão  d'este  desenvolvimento,  o  quadro  da  repartição  matriz, 
que  é  a  Secretaria  da  Fazenda. 


li 


Eis  o  quadro  do  pessoal  actual  da    Recebedoria,    comparado 
com  o  de  1889  : 


1903 

1889 

e 

Total  dos 

fi 

Total  dos 

£ 

Empregados 

vencimen- 
tos 

z 

Empregados 

vencimen- 
tso 

1 

Administrador 

4:56o:ooo 

1 

Administrador 

2:5oo:ooo 

2 

Directores  de  secção 

6:72o:  ooo 

1 

1.°   escripturario 

l;8oo:ooo 

2 

l.€S  Officiaes 

6:000:000 

1 

2°  escripturario 

l:5oo:ooo 

9 

2  os  Officiaes 

4;8oo:ooo 

ò 

3.°   escripturario 

3:6oo:ooo 

2 

Amanuenses 

2:6co:ooo 

3 

Conferentes 

4:5(,o:ooo 

2 

Praticantes 

2:4oo:ooo 

1 

Thesoureiro 

1. :5oo:ooo 

1 

Thesoureiro 

3:3oo:ooo 

5 

Vigias 

4:2oo.'Ooo 

2 

Fiscaes 

7:2oo:ooo 

1 

Porteiro 

l:2oo.ooo 

2 

Lançadores 

4;8oo:ooo 

-  / 

1 

Cobrador 

l:8oo:ooo 

6 

Guardas-vigias 

9:3oo:ooo 

1 

Porteiro 

l:8oo:ooo 

1 

Continuo 

l;5oo:ooo 

1 

Servente-correio 

l:o95:ooo 

16 

26 

58:875:ooo 

2o;8oo:o'"'0 

O  administrador  continua  a  insistir  pela  mudança  da  reparti- 
ção, que,  evidentemente,  não  pode  estar  locada  em  sitio  mais  im- 
próprio, como  já  foi  reconhecido  pela  lei  n.°  681  de  23  de  julho 
do  anno  passado,  a  qual  não  deixará  de  ter  opportuna  execução. 

DIVIDA  PASSIVA 

As  apólices  autorisadas  pelo  acto  de  23  de  abril  de  1901,  cuja 
emissão  realisada  limitou-se  a  2í4:400$000,  têem  tido  a  gradual 
amortisação  assegurada  no  mesmo  acto. 

Assim,  forão  retiradas  da  circulação  por  meio  de  sorteio  : 

j$4:8op$poo  - 

48:5oo$ooo 


Em  11 
«  5 
« 


de  Outubro  de  1901 
de    abril    de     1902 


6  de  Outubro  de   1902 
8  de  abril  ultimo 


Faltam  resgatar 


44:4oo$ooo 
58:4oo$ooo 

186:looSooo 
28.3oo^ooo 

2l4:4oo$ooo 


Cumpre  notar  que  no  segundo  sorteio  entrou  ainda  a  apólice 
n'.°  14  de  um  conto  de  réis,  que  já  tinha  sahido  no  primeiro,  e 
que,  por  isto,  reduzi  a  sua  importância  a  48:5oo$ooo,  abatendo- 
lhe  o  valor  da  referida  apólice. 
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Por  autorisação  de  V.  Exo.a  de  4  de  Março  d'este  anno  con- 
traído a  Secretaria  da  Fazenda  três  empréstimos,  como  antecipa- 
ção de  receita,  para  occorrer  aos  seus  mais  inadiáveis  encargos, 
sendo  um  de  5:oooSooo  por  quatro  mezes,  outro  de  igual  quantia 
e  por  igual  tempo,  e  outro  de  4ò:oooSooo  por  três  mezes,  vencendo 
todos  o  interesse  de  1 '%    ao  mez 

O  ultimo,  na  importância  de  4o:oooSooo  com  os  respectivos 
juros,  foi  devidamente  pago  no  dia  6  do  mez  corrente. 

Restam,  pois,  os  dous  primeiros,  na  importância  de... 
lo:oooSooo,  que  deverão  ser.pagosno  dia  3  do  mez  próximo  vin- 
douro. 

§ 

De  dividas,  já  reconhecidas  e  não  pagas  até  agora  por  falta 
de  recursos,  deve  o  Estado  384:6793310  ;  dividas  quemus  se  ele- 
varão com  a  verificação  dos  vencimentos  um  atrazo  dos  funcciona- 
narios  do  centro. 

Em  resumo,  deve  o  Estado  : 

Apólices  restantes  28:3oo$ooo 

Empréstimos  de  4  de  Março  lo:oooSooo 

Divida  fluctuante  384:6795910 

422:979$9lo 


SITUAÇÃO    FINANCEIRA 

Já  deixei  dito  que  a  liquidação  provisória  do  ultimo  exercício 
demonstrou  uma  deficiência  de  receita  em  relação  á  despeza  na 
importância  de  423:0478503,  e,  ainda,  que  a  despeza  realisada  ex- 
cedeu á  receita  arrecadada  em  346:3088808. 

Com  effeito,  para  oexerciciode  1902  a  receita 

foi  orçada  em  2.820:3688329 

e  produzio  2.39~:320$821 

dando  o  deficit  de  42h  0478508 


e  a  despeza  orçada  em  2.548.0048736 

effectuada  2.743:6298629 

dando  um  superavit  195:6248^93 

Para  essa  depressão  de  receita  muito  influio  a  mutilação  do 
respectivo  orçamento  por  força  da  lei  n.  683— de  22  de  Julho  do 
mesmo  anno,  que  considerou  insubsistentes  as  taxas  ^speciaes  dos 
n.os  7  e  8,  e  notas  aos  n.os  ]  e  3  da  tabeliã— B— do  orçamento  da- 
quele exercício. 

Legou,  pois,  ao  actual 'exercício  mais  um  deficit,  que  vem  ser 
accumulado  aos  precedentes  para  mais  avultar  o  que  necessaria- 
mente ha  de  passar  ao  exercício  seguinte. 


© 

i9©i 

i9Q)i 

Direitos 

CÚ 
ca 

Direitos 

CO 

cu 
ca 

Direitos 

Gomma  elástica 
Algodão 

Couros  salgados 
«         seccos 
Pelles 
Café 
Cera 
Gado 

S65.432S9oo 

2úa.287SÕ99 
!32.Go3So37 

lGG.lo5S9oo 

3.o2CSõ2o 

88.423S920 

2o9.S36Sooo 

Kilos 

« 

Unidade 

Kilos 

« 
Unidade 

229.643 
1.134.516,1/2 

54.057 
122.537 
3SG. 139,1/2 

24  492 
G 12.548 

18.134 

149.267S950 

70.463S797 

8/.o85S5oo 

12.253S7oo 

172  0Õ0S7Õ0 

1  973S6/0 

4J.097S620 

175.973SOOO 

- 

KH,os 

c 

« 

Unidade 

Kilos 

a 

n 
Unidade 

300.375 
4.786.753,1/2 
21.78o 
45.457 
427.681 
lo.994,l/2 
1.28o.6o7 
17.723 

15o.l87f75o 

28g.o89S43G 
4.6797S855 
G8.589S900 

189.954S845 

623S332 

77  556So63 

155'349S25o 

1 

vando  todas   as  manifestações  da  actividade   da  agricultura,  do 
commercio  e  das  industrias. 

Para  melhor  apreciação  offereço  o  seguinte  quadro  dos  prin- 
cipaes  prodnctos  de  exportação  despachados  pela  Recebedoria  nos 
.cinco  annos  precedentes  : 


181)8 

1Ò8'9 

1900, 

1901 

1902 

as 

tu 
ca 

Direitos 

CO 

cr 

Direitos 

as 

c=3 

cu 

CO 

Direilos 

o_3 
ca 

■«=3 

cu 

czy 

Direitos 

= 

os 

Direitos 

Kilos 

1.003.154 

5oI  ,577Sooo 

Kilos 

5?o  036 

.     Í13S4O0 

Kilos 

So8  .'.','. 

Kilos 

2  "li.i.: 

/4!)  Vi 

Kilus 

I 

[óo.í87$75o 

u 

1  o56  118 

9o-349S5o9 

(1 

1.485  966,1  2 

loo.e 

a 

Í09 

« 

1.134  516,1/8 

7o  i 

« 

4.786.753,1/2 

28g  1 

■ 

1 

« 

n 

Umil.nl.- 

BS  

n 

i  íis.i  ,: 

i  nidadc 

8/.08 

d 

21.78o 

1  G737S855 

« 

KHos 

76Soo1 

K  i ;   s 

155  155 

15.  i ! 

Kilos 

122.581 

(2,2  ■ 

Unidade 

M.,.H 

G8  .-i 

p 

d 

567   13o 

22o  73IS8O0 

a 

118.818 

158. 1 

ii 

(00  1 

ii 

8.1 

111  o5i 

Kilos 

;j:  681 

189.9: 

Cata 

« 

15  499.1   2 

. 

et 

i;  o74  1   ! 

0 

ii 

M  192 

1  973SG/0 

„ 

lo  89«  1  j 

t 

8  j  |  ■ 

a 

151 

29  5i 

n 

i  ii    !  831 

g8   1 

» 

GIV.548 

■',/  09" 

n 

/  280  Gol 

17    • 

■ 

1   tiidruli- 

'2o.(ÍlS 

181    !.■ 

81.93o 

i  aidade 

-4- 

Unidudã 

ix  134 

'|          ! 

Unidade 

H.7'23 

;:,:, 
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Não  tenho  dados  completos  que  firmem  esta  previsão,  porque 
ainda  desconheço  a  maior  parte  do  movimento  das  estações  fiscaes 
n'este  aano  de  Março  em  diante,  e  da  Recebedoria  poderia,  por  si 
semente,  contestar  essa  previsão,  pois  élisongeiro  até  agora,  em 
comparação  aoanno  passado — em  igual  período  :  assim  é  que  n'a- 
quelleanno  de  Janeiro  a  31  de  Maio  arrecadou  477:8125473,  e  no 
mesmo  espaço  de  tempo  deste  anno  527:3265292,  offerecendo  agora 
a  differença  para  mais  na  importância  de  49:5 13S8 19  ;  cumprindo 
não  esquecer  que  na  rendado  anno  passado  não  entrou  o  produ- 
cto  do  imposto  de  consumo  que  figura  nas  d'este  anno  com  uma 
arrecadação  que,  até  a  mesma  data  de  31  de  Maio,  eleva-se  á  quan- 
tia de  57:4815175. 

Mas,  a  mesma  Recebedoria  teve  no  anno  do  1901  rendimento 
superior  ao  de  1900  na.importancia  de  134:8295950,  e  no  entanto 
não  foi  isto  bastante  para  impedir  que  arrecadação  geral  das 
rendas  ficasse  aquém  cia  arrecadação  do  anno  de  1900.  : 

Avulta  nas  rendas  do  anno  passado  o  producto  dos  impos- 
tos sobre  a  exportação  de  algodão,  pelles,    gado  e  gomma  elástica. 

Ora,  não  haverá  quem  affirme.  conhecendo  as  condições 
actuaes  do  Estado,  que  esses  impostos  possam  no  corrente  anno 
attingir  a  uma  arrecadação  igual.  Seria  preciso  não  attender  á 
escassez  do  inverno  deste  anno,  que  muito  está  impressionando, 
e  os  effeitos  da  crise  económica  que  nos  vem  trabalhando  e  ener- 
vando todas  as  manifestações  da  actividade  da  agricultura,  do 
commercio  e  das  industrias. 

Para  melhor  apreciação  offereço  o  seguinte  quadro  dos  prin- 
cipaes  productos  de  exportação  despachados  pela  Recebedoria  nos 
-cinco  annos  precedentes  : 


Emquanto,  pelas  causas  apontadas,  decrescem  as  rendas, 
as  despezas  mantêm-se  n'uma  alternativa  sempre  desproporciona- 
da áquellas,  como  que  timbrando  em  affirmar  que  só  nasuaro- 
ducção  se  poderá  encontrar  o  equilíbrio  que  novos  impostos  ou 
a  aggravação  das  taxas  dos  actuaes  não  podem  supprir,  attentas 
as  condicções  económicas  do  Estado— refletidas  do  paiz  inteiro  e 
mais  accentuadas  pelo  seu  mal  erUdevísdco  —  a  irregularidade  das 
estações  invernosas.  '' 

Em  face  das  synopses  de  receita  e  despesa  do  Estado  nos 
últimos  cinco  exercícios,  cujo  trabalho  acaba  de  ser  organisado 
por  esta  repartição,  resumo  as^  seguintes  cifras  ; 


DESPESA 

RECEITA 

ANNOS 

ORÇADA 

EFFECTUADA 

ORÇADA 

ARKECADADA 

1898 
1899 
1900 
1901 
1902 

2.45o:25888o7 
2.584:3865473 
2.746: 185$862 
2.884:6178212 
2.548:oo48736 

3.337:585$31o 
3.424:688839o 
3.165:lo985o3 
2. 606: 358833o 
2.743:6298629 

2.489:4998894 
2.587:967So92 
2.746:8678159 
2.92o:9o58496 
2. 82o: 3688329 

3.o25:5128í.38 
2.758:2o7$325- 
3.165:lo9S5o3 
2.66o:5428764 
2.397:32o8821 

Alguns  outros  impostos  que  mais  avultam  nas  rendas  do 
Estado  como  os  que  indico  em  seguida,  não  offerecem  aspecto 
animador,  comparados  nos  cinco  annos  precedentes  : 


IMF0ST0Í 


1«9§ 


l§99 


1900 


1901 


190S 


Decimas  de  prédios  urbanos 
Transmissão  de  propriedade 
Heranças  e  legados 
Taxa  de  sello 


227.8638393 

i69.719$346 

Í8.253S800 

68.599S300 


23i. 5328240 

jf76  488$9i7 

23  Í78S025 

67.7í7$/70 


230.1438309 
165.Í  868321 

I0.i99$5í3 
40.8088630 


211.9078707 
115.9138446 
33.659$232 
31.5648439 


196.2478536 
121.5148908 

12.0508311 
33.524$800 


lívf,3po 


nol 


pj 


1902 


190 


899 


1898 


Exportação 

Addicional 

Industria  e  profissão 

Decima  urbana 

Rez  do  consumo 

Transmissão   de   propriedade 

Heranças  e  legados 

Monte-partivel 

Taxas  de  sello 

Emolumentos 


í:QSO  5858872 
52.6I1S317 

457  34 ISO  10 

196.2478536 

22-2  5568000 

121.5148908 

12.0508311 

10.77íS'i59 

33,5248800 

19.5968376 


8I!.918$:.25 

40.592SÍ45 

558.2378 4 75 

21  1 .9075767 

248.6658000 

115  9138446 

33.659$232 

J7.689$503 

31.561S439 

21.7018090 


1:253.5848688 

62.6738385 

479.5598451 

231  532$246 

299.7728700 

I7Ó.488$917 

-23.178$025 

16.509$108 

67:7i7S170 

42  6728269 


1:431.9598468 

75.548&192 

477.867$900 

227.863$393 

384.1108000 

169.7198346 

18.2538800 

15.328$239 

68  5998300 

33.1438506 


Estes  mesmos  impostos  offerecem  o  seguinte   confronto   com 
ó  que  produziram  nos  quatro  annos  precedentes  : 


es 


JxJ 


Exportação 
Addicional 
Industria  e  profissão 

a  urbana 
Rez  do  consumo 
Transmissão  de   propriedade 
Heranças  e  legados 
Monte-partive) 
Taxas  de  sello 
Emolutoentos 


1902 


:050  5858872 

52.611831 

457  34 I 30 1 0 

1%  .2478536 

222  5568000 

121.5148908 

1 2.05118!  1  I 

10.771*8459 

■  -'48800 

I9.51>l 


a  m  N  o 


1901 


81!. 91 8$: 

40.5928145 

558.2378475 

211.9078767 

248.6658000 

I 15  9138446 

33  659S232 

I7.689$508 

31.5648439 

21.7018090 


1900 


1899 


1898 


:  195 

60 
505 
230 

2;  9 

165. 
10. 
18. 

40 
Bi 


276$4 
.228J079 
.623$300 
1438309 
745$000 
I86$32l 
199S543 
051 $762 
808SU3U 
6338390 


1:253  5848688 

62.6738385 

479.5598451 

231  532$246 

299.7728700 

I7ó.488$917 

■-'3.I78$025 

16.509$  108 

67:7  i7S  170 

12  6728269 


1:431 

75 
477 
227 
381, 
169 

18. 

15. 

68 

33 


548$ 192 
867J900 
863$393 
1108000 

2538800 
328*239 
599S3ÓQ 
1438506 
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Os  impostos  que,  no  anno  passado,  mais  sensível  differença 
apresentaram  entre  as  importâncias  orçadas  e  o  que  effectiva- 
mente  produziram,  são  estes  : 


IMPOSTOS 

í  9  0  1 

Orçada 

Arrrecadada 

Exportação 

1:296.9408200 

1:050.5858872 

Addicional 

44.8478010 

52.611S317 

Industria  e  profissão 

487.683S500 

457. 341 S01 0 

Decima  urbana 

229  86~>$400 

196.247S536 

Rez  do  consumo 

322  550S000 

222.556S000 

Transmissão  de  propriedade 

170.464S861 

121.514$908 

Heranças  e  legados 

17.210S456 

12.050S3U 

Monte-partivel 

16. 629$: 03 

10.771S459 

Taxas  de  sello 

59.041$600 

33.524S800 

Emolumentos 

d6.826S00U 

19.596S376 

Estes  mesmos  impostos  offerecem  o  seguinte   confronto   com 
ó  que  produziram  nos  quatro  annos  precedentes  : 
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-A  

Comprehende-se  a  progressiva  diminuição  do  producto>da  de- 
cima urbana  como  consequência  necessária  da  depreciação  da  ren-' 
da  predial ;  comprehende-se, também,  as  alternativas  dos  de  heran- 
ças e  legados,  e  ainda  as  de  emolumentos  ;  mas  não-  será  fácil 
encontrar,  como  não  encontrei  até  agora,  explicação  plausível 
para  a  successiva  diminuição  do  imposto  de  rez  de  consumo, 
bem  assim  das  taxas  de  sello,  que  só  no  anno  de  1901  produziram 
menos  doque  em  1892,  e  n'este  menos  do  que  em  cada  um  dos  três- 
annos  anteriores,  não  obstante  a  elevação  de  algumas  taxas  pela 
lei  n.°  687  de  27  de  Setembro  de  1901,  como  entre  outras,  as  da 
respectiva  tabeliã  —  A  —  que  foram  augmentad^s  ná  razão  de 
i0°[o  e  que  são  as  de  mais  commum  applicação. 


Do  que  tenho  expendido,  ainda  que  sem  a  desejada  ordem 
que  a  exiguidade  do  tempo  e  a  carência  de  outros  dados  não  per- 
mittem,  resulta  que  embaraçosa  e  difficil  é  a  situação  financeira  do 
Estado,  porque  : 

está  devendo  bem  elevada  quantia  ; 

não  pode  dissimular  a  certeza  de  que  a  sua  divida  irá  em  aug- 
mento,  sendo  impossível  que  a  receita  ordinária  d'este  exercício 
possa  fazer  face  á  respectiva  despeza,  e  muito  menos  extinguir 
ou  amortisar  a  de  exercícios  anteriores  ; 

á  escascez  do  inverno  na  estação  própria,  determinará  a  es- 
cassez da  producção  agrícola  e-  o  retrahimento  commercial,  e 
portanto,  a  estagnação  de  fontes  de  receita  também  para  o  futuro 
êxercicio,  pondo  de  parte  as  serias  apprehensões  de  uma  nova 
calamidade  ; 

as  condições  económicas  do  nosso  meio  já  não  comportam 
maiores  contribuições,  concomitantes  ás  da  União  e  dos  muni- 
cípios ; 

e,  finalmente,  tem  uma  despeza  que  parece  desproporciona- 
da aos  seus  recursos  ordinários  e,  não  obstante,  precisará  crear 
nova,  para  conseguir,  opportunamente,  a  ordem  e  a  necessária 
utilidade  na  administração  da  Fazenda. 

A  par  d'estas  sombrias    conclusões,    ainda  é    animador  ver 

defluir  a  de  que  o  Estado  tem  sabido  honrar  os  seus  compromissos 

,  de  prasos  ajustados,  como  sempre  fez,  mantendo    o  seu  credito 

(-  no   melhor  conceito/o  seu  governo  prestigiado -com  a  estima ,e 

confiança  geral.      / 

CONCLUSÃO 

São  estas  as  informações  que  posso  prestar,  na  actualidade, 
dos  serviços  attinentes  á  administração  da  Fazenda. 

Elias  estão  denotando,  pela  própria  insufficiencia,  o  grau  de 
enfraquecimento  a  que  ha  chegado  essa  importantíssima  peça  do 
mechanismo  governamental,  tornando  excêntrica  e  desequilibra- 
da a  acção  do  seu  conjuncto. 

A  bôa  politica  depende  das  boas  finanças,  como  estas  depen- 
dem de  uma  regular  organisação  ;  e  a  que  temos  é  de  tal  modo 
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exígua  fí  defeituosa,  que  só  poderia  ser  supprida  pela  superin- 
tendência d'um  mixto  de  Argos  e  Briareo. 

V.  Exc."  me  relevará  o  pessimismo  que,  talvez,  possa  trans- 
parecer d'estas  apreciações,  attendendo  a  que  são  sinceras,  porque 
traduzem  fielmente  quanto  sinto  e  quanto  percebo;  não  sendo 
impossível  que  n'ellas  tenha  reflectido  o  estado  do  meu  espirito 
assoberbado  de  occupações  desproporcionadas  e  naturalmente 
apprehensivo. 

Seja  corno  fôr,  considerar-rae-hei  muito  feliz  si  do  esforço 
com  que  colligi  estas  informações  resultar  aualquer  proveito  à 
causa  publica. 


Saúdo  a  V.  Exc.a 


Illm.o   Exm.o  Sr.  Dr.  Pedro  Augusto  Borges,  M.   D.  Presi- 
dente do  Estado. 


^Miguel  Ferreira  de  íMello. 


L°  i 


>  justificadas 


CAT 


o 

<fj 

<A 

>, 

s 

ta  ."■"" 

S 

G 

r.  ►— 

O 

;_—;   Cj 

O   . 

< 

£ 


Director  da  í 
Directores  de 

l.os  Officiaes 


108 


2. os  Officiaes 


Amanuenses 


Amanuense  i 
Praticante 
Fiel  do  ThesJ38 
Archivista 
Porteiro 
Continuo 
Solicitador 
Official  addic 


38 
40 


38 

37 


38 


n 


16 


23 


SBilRVAÇÔES 


Promovido  Director  da  Secretaria  por  titulo  de  20  de  Mn  iço  ultimo 
e  assumia  ò  exercício  no  dia  seguinte. 

Em  commissão  na  collectoria  da  Redempção  desde  15  de  Fevereiro 
ultimo. 

Passou  a  servir  delinitivuménte  nesta  Secretaria  a  24  ds  Março 
ultimo. 


Promovido  Director  de  secção  por  titulo  de  20  de  Março  ultimo, 
assumiu  d  exercicio  no  dia  seguinte. 

Esteyé  licenciado  de  1.-  de  Outubro  de  1902  a  31  de  Marro  ultimo, 
em  virtude  da  lei  n.  (195  de  27  de  Agosto  do  anno  passado". 

Promovido  IV"   official  por  titulo  de  20  de  Março  ultimo,  assumiu, 
o  exercicio  no  dia  sejjuinte. 


Revesado  da  Recebedoria  para  esta  Secretaria  no  dia  2i  de  Março 
ultimo. 

1'romoviilo  2  ■  official  por  titulo  de  20  de  Março  ultimo,  assumiu  o 
exercício  no  dia  seguinte,  passando  a  servir  na  Recebedoria  do  dia 
33  desse  mez  eiri  diante 

Continua  a  servir  na  Secretaria  da  Justiça 

Revesado  para  a  Recebedoria  do  Estado"em  11  de  Março  ultimo. 

Revi  sado  da  Recebedoria  para  esta  Secretaria  no  dia  24  de  Março 
ultimo. 

Nomeado  por  titulo  de  2i  de  Julho  de  1902,  assumiu  o  exercicio 
no  dia  seguinte» 

Revesado  da  Recebedoria  para  esta  Secretaria  no  dia  11  de  Março 
ultimo. 

Exonerado  por  acto  de  21  de  Julho  de  1902. 

Nomeado  interinamente  por  titulo  de  15  de  Maio  p.  (indn  e  assu- 
miu o  exercicio  no  dia  seguinte. 


l.a  Sec< 


dej  1903. 


Servindo  de  Director, 

Francisco  Hygino  (Barbosa  Lima. 
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OBSERVAÇÕES 


Director  da  Secretaria 
âo 

I."-  Officiaes 

2.09  Officiaes 


Amanuenses 


Amanuense  interino 
mte        « 

Fiel  do  Thesoureiro 

Ai  chivista 

Porti 

muo 
Solicitador 
Oflicial  addido 


Benjamin  Constâncio  de  Moura 

.lo^é  Pedro  de  M.   <  !esar 

Francisco  Lopes  Ferreira 

Benjamin  Gondim  Iiiazil 

Bacharel  Francisco  Carlos  Rodrigues 

Joaquim  Lima 

ll.iymnndo  < '.  de  Oliveira 

Francisco  Ferreira  Pimentel 

Migdonio  Padilha 

Sérvulo  Bernardes  da  Silva 

João  de  Souza  Forte 

Francisco  O.  Barbosa  Cordeiro 

Francisco  Hygii  sa  Lima 

António  Henrique  da  Justa 

I [enrique  de  A.  Araripe 

Hippolito  Comes   de  S.    Lima 

Alpbeu  Ribeiro  d'Aboim 

Raymundo  Christiano  Martins 

iiiiil  1  de  A    Fortuna  Pessoa 
ti io  Marques  dos  Santos 

João  Baptista  de  Ce  Silva 

João  da  Matta  Gonzaga 

Haymundo  Silveira  (Somes 

André  Bastes  de  Oliveira 

Jovelino  de  Souza 
rio  Moita 

Francisco  Silvério 

Barbosa  Vianna 

ue  Mello 

Álvaro  Bacellar  do  Carmo 

Francisco  Manoel  de  Lima 

António  Bricio  de  Carvalho 

Manoel  Pereira  do  Sacramento 
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|  ■  lo  Direcl       la  Seoi  titarin  cr  i  ituio  de  20  de  Mmço  ultimo 

ussn m i u  'i  e xercicío  ui  n  te. 

Em  ci  ■  ■! lectorin  da  Redempção  desde  ÍÕ  de  Fe 

ultimo. 

Passou  (i    s  t\  ii-  di  lioilí  ■■  umenti    w  -  q  -  o  etária  a    'A  -1    Mafço 
iiln  mo, 


promovido  Director  de  secção  por  titulo  de  20  de  Março   ultime 
dia  $egu  inte. 

i  ciado  de  1.    -I'   1  iutubro  de  1902  ;i  ^l  do  m  ir 1 .. 

111  \ «ir  do  lei  ii.  696  do  Ti  de  Ag  isto  <i<>  nnno  passado 

pi     lovido  1 .'  official  por  litulo  de  20  de  Março  ultimo 
ei  cicio  ii"  dia  seguinte, 


Revosndo  da  Recebedoria  para  esto  Secretaria  no  dia  !1  d 
ull  imo 

.  ido   '     oíFicial  por  tljulo  de  20  de  Março  ultimo,  assumiu  o 
sxercicio  no  din  SHguiute,  pai  sando  a  servir  na  Recebedoria  do   dia 

■     1 . : ,  ■  /     1  ■  1 1 1    I !  ! .  ■ 

Contínua  o  sen  ir  no  Secretaria  d«i  Ju  ■ 

Revisada  paro  .1  Recebedoria  do  Estado  em  11  de  Março  ultimo. 

.  ,.,  da  Recebedoria   paro  esta  Secretai  ia  no  dia  ?4  d     M 
iltimo 

Noui  :ado  [jor  titulo  <Ip  ,.">i   de  Julho  de   1902,   assumiu  o  ■ 
110  dia  si  guinte. 

Revesado  da  Recebi  doi  ia  para  esta  secreta]  ia  no  dia  1 !  de  wari  a 
ultimo. 

Exonerado  por  acto  de  II  de  Julho  de  190 !. 

Nomi  ■"!"  ínterinamenti   poi    titulo  de  IS  de  Maio  p   find  1   1 
[um  o  exercício  no  dia  :egu ■■ 


1.a  Secção  da  Secretaria  dos  Ne  i   Fazenda  do  Geara,  em  6  de  Junho  du  1903. 


Servindo  de  Director, 

Francisco  Hygino  (Barbosa  Lima. 
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12. OOOSOOO 
12.000$000 


2:439. 460$7,s0 


O  DIRECTOR, 

Francisco   Lopes    Ferreira, 
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Serve  interinamente  José  do  Valle  Júnior. 


Serveinterinamente  Ilavmundo  Eliseu  Rodrigues. 


Serve  interinamente  Joaquim  Rabello  e  Silva. 


Serve  interinamente  Josi    Carlos  Augusto. 

Serve  interinamente  Silvestre  Augusto  Torres  Bandeira. 


Serve  interinamente  José  Marques  da  Cosia. 

■ 

Serve  interinamente  Gonçalo  Aprigio  de  Lima  Bastos. 
Serve  interinamente  João  Victor  de  Castro. 


Serve  interinamente  Pedro  Alves  Feitosa. 
Serve  interinamente  Manoel  Joaquim  Cavalcante. 
Serve  interinamente  Francisco  Tolenlino  Chaves. 
Serve  interinamente  Bernardino  Smaragdo  daRocba. 


Serve  interinamente  Joaquim  Monteiro  da  Silva. 
Está  sendo  gerida  pelo  Collector  do  Icó. 
Serve  interinamente  Miguel  Fernandes  Vieira. 


O  DIRECTOR, 

Francisco    Loòes    Ferreira. 
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QUADRO  das  Coltecforias  do  Estudo,  com  declaração  dos  respi ctioos  Colleclores,  encarregados  e  escrivães,  data  de  suas  nomea- 
"  exercício,  valor  v  espécie  de  suas  fianças,  confeccionado  em   1903. 
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Directoria. da  4.a  Secção  da  Secretaria  da  Fazenda 
do  Estado  do  Ceará,  em  4  de  Junho  de  1903 


(i,llm.  e  ^Exm.  (§r.  (Secretario  interino  dos  ^egocios 
da  (fazenda. 


.  Em  obediência  ao  dispositivo  do  §  20  do  artigo  40  do  Re- 
gulamento de  7  de  Outubro  de  1889,  passo  a  apresentará  vossa 
illustrada  consideração  o  relatório  circumstanciado  do  movimento 
da  4.a  Secção,  de  que  sou  Director,  no  período  decorrido  de  31 
de  Maio  de  1902  a  31  de  Maio  do  corrente*,  e  para  clareza  e  conci- 
são dividirei  este  trabalho  por  artigos. 


LIQUIDAÇÃO  DA  DIVIDA  ACTIVA 

E\  sem  duvida,  um  dos  ramos  mais  importantes  dos  serviços 
que  correm  por  esta  Secção,  a  liquidação  da  divida  activa,  para  o 
que  não  me  tenho  descuidado,  envidando  todos  os  esforços  ao 
meu  alcance,  afim  de  que  seja  uma  realidade  a  cobrança  e  arre- 
cadação da  mesma  divida  e  folgo  em  dizer-vos  que,  apesar  das  dif- 
ficuldades  a  vencer,  é  satisfatório  o  resultado  que  se  tem  alcança- 
do, tanto  assim  que  no  período  de  que  trata  este  relatório,  foram  ar- 
recadados 44.l83$65o,  havendo  uma  diffença  para  mais  do  que 
no  periodo  passado  de  27:884$lo8. 

Tendo  sido  liquidado  por  esta  Secretaria  a  divida  activa  d'esta 
Capital  e  de  todas  as  Estações  Fiscaes  do  Estado,  relativamente  aos 
exercícios  de  1900  e  190!  e  remettida  a  esta  Procuradoria,  afim  de 
ser  effectuada  a  sua  cobrança  na  forma  da  lei,  não  me  demorei 
em  chamar  por  editaes,  publicados  no  jornal  official,  os  devedo- 
res remisso^  a  virem  pagar  seus  débitos  nos  prasos  de  20  e  60 
dias,  de  accôrio  com  o  disposto  no  §  6.°  do  artigo  20  do  Regula- 
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mento  de  7  de  Outubro  de  1889,  achando  se  a  divida  d'esta  capital 
correspondente  áquelle  período  toda  requerida  no  Juizo  dos  Pei- 
tos da  Fazenda,  proseguindo-se  judicialmente  na  sua  cobrança 
e  a  das  Estações  Fiscaes, logo  que  terminar  o  praso  do  chamamento 
pelos  editaes  para  a  cobrança  amigável,  proseguir-se-ha  a  cobran- 
ça executiva,  como  de  direito. 

Anteriormente  já  havia  chamado  por  aquelle  meio,  de  accôrdo 
com  o  Regulamento  citado,  os  devedores  de  decima  urbana,  indus- 
tria e  profissão  que  não  tinham  satisfeito  os  seus  débitos  dos 
exercícios  de  1895  a  189,9,  sendo  que  toda  esta  divida,  findos  os 
prasos  respectivos, ioi  remettida  ao  Juizo  dos  Feitos  da  Fázenda,re^ 
querida  a  sua  execução  e  por  despacho  do  mesmo  Juizo  foram  pas- 
sados os  competentes,  mandados  e  remettidos  aos  collectores  do 
Estado  para  proseguirem  na  cobrança  judicial,   na  forma  da  lei. 

Em  virtude  do  acto  do  Exm  Sr.  Tenente  Coronel  Dr..  Presi- 
dente do  Estado,  de  31  de  Dezembro  do  anno  passado,  foi  determi- 
nado por  esta  Secretaria  aos  mesmos  collectores  que  sustassem, 
por  6o  dias,  a  contar  do  1 .°  de  Janeiro  ultimo,  a  cobrança  judicial 
em  andamento, para  serrecebido  somente  o  principal  da  mesma  di- 
vida, e  resultando  d'esse  acto  o  recebimento  de  1 122  mandados, 
na  importância  de  26:779^776,  relevando  dizer  que  esta  impor- 
tância a  ttingirá  á  maior  somma.,  visto  não  terem  ainda  todos  os  col- 
lectores reinettido  o  resultado  da  cobrança  assim  feita,  para  o  que 
tenho  providenciado  no  sentido  devir  ao  meu  conhecimento,  com 
todaurgenchi,  o  procedimento  dos  mesmos  collectores  a  respeito  da 
referida  cobrança. 

No  período  alludido  foram  remettidos  para  as  Estações  Fis- 
caes 7.4.So  mandados  executivos  não  esquecendo  de  recommendar 
aos  exactores  da  Fazenda  toda  actividade  na  cobrança  dos  mesmos. 

Foram  accusadas  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda,  no  correr 
do  anno  alludido,  68  penhoras,  das  quaes  foram  pagas  18,  sendo 
dispensadas  pelo  acto  executivo  de  31  de  Dezembro  proximofindo 
31,  correndo  as  demais  os  tramites  da  lei. 

Acham-se  pendentes  de  decisão  do  Superior  Tribunal  da  Re- 
lação 4  acções  executivas,  sendo  2  contra  o  Banco  de  Pernambuco 
e  2  contra  Minervino  Abreu 

2.° 

SOLICITADOR  DOS  FEITOS 
Este  tem  cumprido  a  contento  os  deveres   de  seu  cargo. 


PESSOAL  DA  SECÇÁO 

Esta  Secção  conta  dous  empregados  :  o  primeiro  official 
Francisco  Ferreira  Pimentel,  que,  como  já  fiz  sentir  no  meu  ulti- 
mo relatório,  se  acha  incapaz  do  serviço,  não  tendo  por  incommò- 
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do  de  saúde,  no  período  de  que  trata  este  relatório,  comparecido 
a  esta  Repartição,  e,  portanto,  seria  um  acto  de  summa  justiça  se 
a  Assembléa  Estadoal  o  aposentasse  com  o  ordenado  por  inteiro, 
e  o  amanuense  Raymundo  Chris  iano  Martins,  que  tem  desempe- 
nhado satisfatoriamente  o  serviço  que  se  lhe  tem  confiado. 

FIANÇAS 

Foram  lavrados  cinco  termos  de  fianças  de  Exactores  da  Fa- 
zenda, importando  a  computo  delias    na.    quantia  de    13:882$O0O, 

Quatro  d'e;tas  fiançis  foram  garantidas*  por  meio  de  hypo- 
thecas  de  bens  immoveis  e  a  outra  por  meio  de  caução  em  dinhei- 
ro depositado  nos  cotres  d'esta  Secretaria. 

Os  bens  hypothecados  foram  avaliados  em  12:0005000,  que 
com  acauçàVem  dinheiro  de  4:5005000,  perfaz  a  importância 
total  de   16:5005000. 

5.o 

CONTRACTOS 

Foram  lavrados  cinco  termos  de  contracto  :  o  primeiro  èm 
11  de  Agosto  de  1902  com  o  cidadão  Louiz  Cholowieçki,  para  o 
fornecimento  de  livros,  talões  e  cadernos  para  a  Secretaria  e  Es- 
tações Fiscaes.  na  importância  de  2:0775650 ;  os  outros  qua- 
tro foram  de  empréstimos  em  moeda  legal  contrahidos  pelo  Esta- 
do, sendo:  o  primeiro  em  1-.9  de  Outubro  de  1902,  na  importân- 
cia de  12:0005000,  dous  em  4  de  Março  ultimo,  na  de  5:0005000 
cada  um,  e  o  ultimo  em  7  do  mesmo  mez  na  de  40:0005000  per- 
fazendo o  total,  de  62:0005000. 

6.o 

ADIANTAMENTOS 

Foram  lavrados  vinte  oito  termos  de  responsabilidade  de 
adiantamentos  na  importância  de  6:9765665,  sendo  vinte  sete 
a  professores  prima.rios,  importando  em  6:6165655,  e  um  dooffi- 
cial  do  Batalhão  de  Segurança— Alferes  Raymundo  Ferreira  Li- 
ma, importando  em  3605000. 

T.° 

PARECERES 

No  espaço  a  que  se  circumscreve  este  relatório  foi  por  mim 
revisto  numero  tão  extraordinário  de  requerimentos,  consultas  e 
reclamações  que  até  hoje  a  tradição  d'esta  Repartição  não  revela 
exemplo  idêntico,  constando  do  livro  de  registro  d'esta  Secção  ter 
sido  consultado  o  crescido  numero  de  1003  petições  e  sobre  ellas 
foram  proferidos  os  competentes  pareceres,  de  accôrdo  com  as  leis 
^  regulamentos  em  vigor. 

Estas  reclamaçõís  foram  occasionadas  por  effeítos  da  secca 
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de  1900,  que  perduram  até  hoje  e  em  razão  do  que  estabeleceu  a 
lei  n.°  683  de  22  do  Julho  de  19o2. 

8.o 
CERTIDÕES 
Expediram-se  a  requerimento  de  partes  dezenove  certidões 

9.o 

OFFIGIOS 

Esta  Secção  dirigio  a  diversas  autoridades  e  collectorias  do 
Estado  cento  e  sessenta  e  oito  officios. 

10.  o 

TERMOS  DE  EXTINCÇÃO    E    INCINERAÇÃO    DE    APÓLI- 
CES DA  DIVIDA  DO  ESTADO     ' 

De  accôrdo  com  o  artigo  12  das  instrucções  de  30  de  Setem- 
bro de  1901,  combinado  com  o  artigo  6.°  do  acto  de  23  de  Abril 
do  mesmo  anno,  foram  lavrados  dous  termos  de  extineção  e  in- 
cineração de  apólices,  sendo  o  primeiro  em  14  de  junho  de  1902  e 
o  segundo  em  12  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

ll.o  " 

TERMOS  DE  SORTEIO  DE  APÓLICES  DO  ESTADO 

Conforme  o  estabelecido  nas  instrucções  de  30  de  Setembro  de 
1901  e  de  accôrdo  com  o  acto.de  23  de  Abril  do  mesmo  anno,  foram 
lavrados  dous  termos  de  sorteio  de  apólices ;  sendo  :  o  primeiro 
em  6  de  Outubro  1902  e  o  segundo  em  8  de  Abril  do  corrente 
anno. 

Terminando  este  meu  relatório  e  ainda  tendo  em  consideração 
o  que  se  acha  expresso  no  artigo  40  do  Regulamento  de  7  de 
Outubro  1889,  peço-vos  para  serem"  considerados  como  parte  in- 
tegrante do  mesmo  os  pontos  principaes  dos  relatórios  de  1901  e 
1902,  em  os  quaes  indiquei  lacunas  e  propuz  medidas  em  ordem 
a  facilitar  os  trabalhos  d'esta  Secção,  que  não  sendo  adoptadas, 
continuam  os  serviços  a  resentirem-se  d'essas  providencias. 

E  assim,  espero  que  tomareis  na  devida  consideração  o  que 
fica  ahi  consignado. 

Finalmente  ficarei  descançado,  na  certeza  de  que  se  algumas 
duvidas  encontrardes  n'este  humilde  trabalho,  ellas  serão  suppri- 
das  com  vantagem  pela  vossa  reconhecida  proficiência  e  applau- 
dido  tino  alministrativo. 

Saúde  e  Fraternidade, 

O  Procurador  Fiscal. 

$rancisco    (Carlos  (Rodrigues. 


IMSSOi 


Recebedoria  do  Estado  do  Ceará,  ofcte 
Junho  de   1903 


(S,nr.  (S,ecretario  da  fazenda. 


Venho,  com  a  apresentação  do  relatório  prescripto,  fazer  o 
meu  dever  legai,  de  chefe  d'este  departamento  fi.scal,  trazendo- 
vos  as  suas  cifras,  relacionando-as  com  as  dos  annos  anteriores, 
para  d'ellas  tirar  licçâo  adequada  para  o  dia  de  amanhã  e  infe- 
rir-seda  altura  do  nosso  estado  económico  e  financeiro. 

Antes  de  ir  além,  preciso  fazer  sobresahir  um  facto,  que 
passa  despercebido  e  que  me  é  grato  registrar,  patenteando-o, 
pois  ó,  por  si,  de  algum  valor 

A  renda  da  Recebedoria  é  o  mais  límpido  reflector  da  vitali- 
dade económica  do  Ceará. 

O  nosso  mal,  a  sêcca,  é  o  espelho  ustorio  a  reduzir,  ao  mí- 
nimo, o  máximo  das  opulências  da  nossa  natureza. 

E  a  minha  repartição,  esquecida,  cá,  nos  lundos  da  formi- 
dável engrenagem  administrativa,  podendo  levantar-se  altiva  e 
independente,  á  sombra  de  suas  funcções  importantíssimas,  é, 
por  isto  mesmo,  e,  apesar  da  sua  posição  subalterna,  a  lamina  de 
de  metal  polido  a  reproduzir  a  imagem  das  forças  materiaes  da 
actividade  cearense. 

Assim,  no  mechanismo  dos  negócios  do  Estado,  têm  o  mais 
alto  significado  as  cifras,  que  venho  indicar  ao  conhecimento 
dos  encarregados  de  velar  pelos  sagrados  interesses  estadoaes. 

A  nossa  riqueza  abrolha  das  rendas  da  exportação  do  algodão 
em  pluma,  a  nossa  moeda  de  ouro,  da  gomma  elástica,  das 
pelles  de  cabra  e  de  carneiro,  dos  couros  salgados,  das  redes  de 
dormir,  do  gado  bovino  ect.,  e  ainda,  dos  impostos  de  in- 
dustria e  profissão,  décima  urbana,  algumas  das  quaes  vão,  de 
anno  a  anno,  com  ligeiras  alterações,  se  mantendo  as  mesmas  ; 
outras  oscillam,  balançando-se  da  mais  estreita  á  mais  larga  pro- 
ducção,  segundo  a  natureza  nos  queima  nas  cruêsas  do  nosso 
mal  endémico,  ou  nos  favoneia  com  as  prodigalidades  das  aguas 
do  céo,  o  fecundo  humor  circulante  nas  artérias  do  nosso  torrão 
natal. 
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RENDAS  COMPARADAS 

São  as  seguintes,  as  cifras  que  o  estado  actual  da  nossa  vida 
económica  e  financeira  arredonda   e  põe  em  relevo. 

A  arrecadação  do  ultimo  exercício  avantajou-se  a  do  anterior, 
de  1901,  de  134:829$95o. 

Aquelle  recolheu    1.210:  134So78,  e  este  apenas  1:o75:3o4$128. 

E  esta  superioridade  do  exercício  de  19o2  è  digna  da  mais  acu- 
rada consideração  do  legislador  cearense,  attenta  à  sua  fonte  opi- 
ma,  enraíza  toda  na  exportação  do  algodão,  que  sendo.de  9o8.871 
kilos  em  19ol,  subiu,  em  19o2,a  3.21 1.472 kilogrammas  para  mais 
do  que  naquella  2  3o2.6ol  kilos,  dando  todo  o  saldo,  isto  é,  todo 
aquelle  accrescimo  de  l34:829$95o  e'mais  57:658$37o,  para  cobrir 
o  deficit  ou  decrescimento  de  outros  productos. 

Só  a  renda  do  algodão,  da  rrossa  soberba  malvacea,  encheu  o 
cofre  de  l92:688$32o. 

Desperta  grande  interesse  este  rendimento,  que  põe  em  rele- 
vo a  subida  conveniência  de  favorecer,  por  todos  os  meios  possí- 
veis, o  desenvolvemento  da  cultura  do  rico  algodoeiro,  que  tanto 
farta  os  celleiros  dos  grandes,  como  os  minguados  roçados  dos 
pequeninos,  e,  entretanto,  tão  abandonada  ao  ronceirismo  da  ro- 
tina ! 

Os  demais  artigos  de  exportação  se  mantiveram  alto  e  maio,' 
no  mssmo  nível  de  quantidade. 

Ainda  uma  approximação  :  é  a  do  dia.  Comparadas  as  ren- 
das arrecadadas  de  Janeiro  a  Maio  do  anno  passado  e  as  de  igual 
tempo  do  corrente  an.no,  mostram  estas  quantias  ter  a  repartição 

fiscal  recolhido  na  primeira  epocha  477:8 128473,  e  na  ultima 

527:3268292,  sendo,  portanto,  para  mais  n'este  anno  a  arrecada- 
ção de  49.513S819 

E'de  .notar  aqui,  por  um  lado,  que  ao  mais  do  presente  exer- 
cício deviam  pertencer  os  21  1148loo,  provenientes  de  industria  e 
profissão  recebidos  em  o  l.°  deste  mez  corrente,  por  ter  sido  do- 
mingo o  31,  termo  final  do  recebimento  d'aquelle  imposto.  Por- 
tanto os  49  5138819,  sommados  de  21 .1  l48loo,  perfazem 

7o. 627891 3;  mas, por  outro  lado  convém  assignalar  que  avultaram 
neste  mais  de  57.4818175  do  novo  imposto  de  consumo;  sendo 
que  dos  7t. 6278919,  deduzem-se  os  57  4818175  e  ainda  ficam,  a 
favor  do  ultimo  exercício,  13  1468744. 

Do  quadro  annexo,  sob  numero  dois,  salta  á  primeira  vista 
que,  nos  diversos  títulos  de  renda,  de  Janeiro  a  Maio  d'este  anno, 
arrecadou-se  mais  que  em  egual  período  do  anno  próximo  pas- 
sado : 

a)  exportação. 

b)  5  %  addionaes. 

c)  emolumentos. 

d)  venda  de  leis. 

e)  receita  eventual,  e 

f)  depósitos. 
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«  para  menos,  todos  os  demais  títulos,  ou  sejam: 

a)  industria  e  profissão 

b)  decima  urbana. 

c)  rez  de  consumo 

d)  transmissão  de  propriedade 

e)  herenças  e  legados. 

f)  monte  partivel. 

g)  causas  eiveis. 

h)  taxas  de  sellos  e  sellos  de  verba 
i)  divida  activa. 
í)  multas 
h)  registro  de  marcas. 

Estão  muito  á  tona  e  ao  alcance  da  visão  menos  perspicaz,  to- 
das as  differenças  notadas  nas  rendas  dos  três  exercicios  já  estu- 
dados. 

Também,  para  quem  reflecte  sobre  os  diversos  estalões  da 
evolução  económica  e  financeira  do  Estado,  para  quem  acompa- 
nha, com  amor,  a  largueza  de  espirito,  o  vai-vem  do  augmento  e 
depressão  de  nossas  rendas,  as  alternativas  de  nossas  cifras  de 
impostos,  estão,  muito  á  superfície,  as  causas  dessa  mutação  de 
algarismos  aos  diversos  exercicios. 

INDUSTRIA  E   PROFISSÃO 

Este  imposto,  no  orçamento  a  fazer-se,  precisa  ser  tomado  em 
consideração,  ao  menos,  na  parte  relativa  a  uma  injustiça,  que 
grava  a  pequenos  commerciantes,  lá  dos  extremos  da.  cidade,  es- 
condidos nos  subúrbios,  longe  do  povo,  do  movimento  commer- 
cial  e  entretanto  obrigados, pela  sobriedade  e  singularidade  do  des- 
positivo  orçamentário  a  pagar  a  mesma  taxa  dos  commerciantes 
do  centro  da  cidade,  dos  logares  onde  há  mais  ajuntamento  e  af- 
fluencia  dos  freguezes,  sem  comtudo  auferirem  as  vantagens  ur- 
banas a  que  deveriam  ter  jus... 

E'  uma  injustiça  que  convém  desapparecer,  em  bem  das  novas 
imposições  eda  nos  ^a  cultura. 

DECIMA  URBANA 

O  regulamento  d'este  imposto,  avelhantado  de  perto  cincoeu- 
ta  annos,organisado  ao  tempo  em  que  o  Ceará  começara  a  ensaiar  as 
suas  forças  económicas,  em  período  muito  distanciado  e  muito  dif- 
ferente  do  de  hoje,  precisa  de  uma  revisão  para  caminhar  para- 
rellamente  com  o  nosso  progresso. 

Além  de  outras  reformas,  que  melhor  conhecerá  o  nosso  le- 
gislador, é  de  ver  que  o  espirito  de  justiça  impõe  o  alargamento 
da  disposição  do  artigo  13o,  que  deve  abranger  no  numero  das 
inclusões  á  sua  sombra,  também  os  indivíduos  pobres,  interdictos 
por  lei,  os  cidadãos  maiores  de  pobreza  reconhecida, que  estiverem 
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privados  de  prover  as  suas  subsistências  por  doença,  cegueira, 
ou  quaesquer  outras  enfermidades  que  os  retenham,  de  modo  per- 
manente, no  leito,  e  bem  assim,  as  senhoras  innuptas,'que  não  ti- 
verem outros  meios  de  manutenção,  sinão  o  trabalho  manual,  e 
ainda  dar  ampliação  ao  limite  do  aluguel  provável  de  6$ooo,  es- 
tabelecido pelo  §3.°  do  citado  artigo. 

MEDIDAS  E   REFORMAS 

Poderei,  deverei  reiterar  as  reclamações,  qual  mais  instante 
dos  meus  relatórios  anteriores  ? 

Os  remédios  a  obviar  as  necessidades  apontadas,  qual  mais 
urgente,  são  ainda  os  mesmos  lembrados 

E  está  no  relatório  de  19o2,  do  ex-Secretario  da  Fazenda,  de 
inesquecível  lembrança,  a  acceitação  de  todos  os  alvitres  apresen- 
tados, que  fez  seus,  avolumando-lhes  a  valia  com  o  seu  prestigio  e 
velha  pratica  de  funccionario  longamente  experimentado. 

PESSOAL 

Não  fui,  infelizmente,  attendido  na  reclamação  do  ultimo  rela- 
tório, quanto  ao  pessoal  da  repartição,  e,  por  isso  mesmo,  conti- 
nua o  serviço  a  resentir-se  das  necessidades  ali  apontadas. 

LOCAL  DA  REPARTIÇÃO 

E'  o  menos  apropriado  possível  o  sitio  onde  funcciona  a  esta- 
ção ai  recadadora  das  rendas  de  mercadorias  a  embarcar  por  muito 
longe  e  fora  da  vista  da  praia,  demora  o  serviço,  difficulta  todos  os 
negócios  inherentes  ao  seu  regular  funccionamento  e  intibia  uma 
fiscalisação  directa  e  continua. 

Convém,  mais  do  que  isto,  é  de  extrema  necessidade,  approxi- 
. mal-o,  ornais  possível  da  beira  da  praia,   do  ponto  de  embarque. 

Por  mais  onerosa  que  seja  essa  mudança  é,  em  todas  as  hypo- 
theses,  immediatamente,  compensada  pelos  largos  benefícios  a  ti- 
rar do  novo  local,  atalaia  avançada  dos  interesses  do  Estado. 

São  estas,  Sr.  Secretario,  as  informações, -que  achei  de  mais 
urgência  trazer  ao  vosso  conhecimento. 

Outros  assumptos  de  mais  importância  poderiam,  por  confor- 
mes, ser  aventados. 

Entretanto,  aguardo  occasião  mais  opportuna  para  fazel-o. 

Saúde  e  fraternidade. 
O-  Adminitrádor, 
(F,rancisco  ferreira  do  fyalle. 
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Synopse  das  rendas  do  Estado  arrecadadas  nos  annos  infra  declarados. 


DtFKERENI  AS 

DIFFEIÍBNCAB 

DIKPE1  ÈNi  \K 

ARTIGOS 

190  0 

19  0  1 

l')02 

1 

1 

IVll.l     III.IIS 

Pari noi 

Pai  ■ 

Puni  ni"iiuv 

Imposto  di    i acão 

„         ,               Idicional 

835  8 

297.t)69S935 

$ 

s 

662.  •.>■:.:    195 

123     >     021 

s 

il.79 

S 

26.9418674 

S 

1  1.8538784 

13  1118421 

6  !I19S7',7 

s 

<i        ...    indusi  ria  e  pi  ofi 

10     HmSÍIHI 

26.1  ms-2(KI 

g 

'1      "'        '01 

! 

20J  5168500 

s 

in.;,-,  Mm 

le  prédios  urb: 

1; 7$i  1 

s 

141.6 

1 

I3.465SI In 

I3e.62i 

E 

9.0268117 

Imposto  de  rez  :il>a$iidfl  p:u 

60 

i   StbSOOO 

4.4158000 

8 

53.96)5000 

s 

I0.770J1IOU 

n        ..     tra 

43.294$680 

i      i.  ■  • 

s 

,J66; 

s 

47.lls'iS.-illi 

1 1  23981  n 

2.37l$499 

'i  ■      199 

s 

1 50.000 

S 

Í93S000 

Mont*  -partivel 

' 

■< 

i."n$i65 

.619S851 

l .7478165 

3  1328102 

s 

'.  ;s7-;;:,:, 

1  'ausas  eiveis 

2.7108000 

1  .  140S1IOO 

s 

1 .27) 

.      S 

I.Í4OS0O0 

7708000 

s 

MIUSIIIIII 

e  sello 

ih  19 

1 .9028200 

s 

96     00 

8- 

l.902$200 

!).79.iS700 

1.1988900 

s 

Emolumentos 

30  ÍS1S783 

li. 51 IS363 

s 

s 

1?. 51 18368 

16  91.98653 

8 

I.0I3J76J 

1  lívida  acl  h  a 

28.9103150 

s 

11.311 

8 

i:.  1988888 

!4ig600 

19.7298988 

s 

Vendas  d*   leis 

s 

I0$200 

108500 

s 

138200 

s 

7S«IIO 

Multas 

13  í  1 

s 

7-.  382$063 

8 

6.035$603 

1 1  858S898 

4.468J835 

£ 

Registra  de  u  a 

asooo 

t 

480U0 

6$00U 

ÍÍOOO 

s 

23 i 

8 

18000 

ituaJ 

s 

ii.  ono 

8 

!   1528000 

536SOUO 

S 

■ 

I97$04l 

s 

t 

7f 38692 

1:210  i 

S 

1  ."'27S.-.S2 

ti .  t  ~  ' 

107.2698378 

172.7378842 

37.91I7$69! 

Recebedoria  < i .    Ceara    em   !>  de  Junho  d 


Servindo  de  Director, 


Benigno  Amado  Pereira  de  Sou^a. 


O  O  O  -#    ©00  O  O  O        c»         00  O 

^ 

CO 

mootooaooo       1Í5       <M  O 

Oí 

o 

ffl^fOOOO^O-íO        "f        »r  o 

3^ 

o 

e 

m&$mmmmm&%mm  *&m  ss  «&e^  =9©=^  e&  «^ 

e& 

0) 

GO 

CD 

ioino^-cowoco^      — <      oo  co 

•o 

<: 

s 

COíJiCOCJi-TCD-rroO-^-          OS          C5 

5^» 

^-> 

00        T-<Off)OTOOi(!        r-        -T 

CO 

o 

S-. 

•           ■     •           •           •                 • 

cd 

O»         G*  t—         t*         -<-i                — i 

oo 

o 
5 

Oh 

lO 

CO 

tD«T  lO                                                                CO         O                O  CO     th 

*^ 

H 

■<-(Nf                                                          OO        O               O  CD 

*-* 

o 

Ge, 
Et, 

5C 

— '  qo  —                                         a      co          o  co 

«-H 

'3 

e©  &&  e^  ^s§  m  &$</)&$  &$&&m  m  #5  i©  e©  e&  c©  «^ 

s^ 

OC 

B 

r-  oo  — i                                             co       <j^            co  os 

cn 

LU 

i— i 

r-  co  oo   -                                        co                         os 

ro 

Q 

C3 

l»  t—  -T                                                                            CO                                           — 

oo 

X 

•       •       •                                                                              • 

c^ 

LU 

iO         lO 

• 

- 

-T  CO  tO  O  O  O  O         COOOOr^OO.t         O  Oi 

c? 

MiflMOOOO         OSOOCfflOON         O  GO 

35 

ÍCTrf 

5DtD  — r-XOO         t-hOOOOOO'"         o  ^ 

7>1 

&$&$&$&$(;&&$  ç&m  &$  m  m  m  m  o?  m  &&$&&$-'-£> 

^ 

CO 

LOO  —  G0-0!N         f^Ol— COf^«/X^rO        CO  OO 

CO 

*— * 

— i  iC  oo  os  r-  CJ5  iO       CO  cx  ro       t:o       oo       -to 

O' 

C_3 

O  O  'T  X  iO  v  t-               oícD         OC  iO         00               OO 

ro 

0_D 

•        ••»                 ••                                  ■                ■ 

• 

^— 

—  CO  t—  r—         CJ5  Oõ                     CO         — 

f^ 

«^C 

r iom     ■■»■                               — 

G** 

Oí           — 

iC 

(Ofr                                                                  ro         O               O  O 

CO 

<N 

co  f»                                               cc      o           o  co 

-T— S 

O 

—  00                                                  oõ       co           o  co 

òs 

O 

c 

^i©  m  m  c/5  «#«&  o  ti^-í/s  m-Và-iis^  #s=s#  e^  «^^ 

ê^ 

0) 

GO 

li 

r~  oo                                                   ro       caí            co  os 

t-- 

< 

S 

r-  co                                                         CO                              ctí 

O 

^^ 

r-  •—                                                                     O                                     r- 

ro 

O 

2 

•     •                                                        • 

• 

0 

5 

CS 

sr  G*                                                        Cl 

-O 

o    ^ 
o 

oootoxct/oo      o>       OCO 

MM 

w 

lOOOCOOcTíOOO         if?         ?'  o 

cn 

o 

'Si 

O-f  3MOÍ-0>-'0         -5"         -to 

G* 

tZ 

1 

«&■<«  t/$m<f)<sfi  €©.s^  zftmmtft  í^y>  c/>  e/?  e©  s/3  g& 

&$ 

cc 

>o  -w  o  —  coioocc^       —       oco 

iO 

LU 

►— < 

c 

COO5roa5TO5-.-00  —          C5          CJ5 

c>* 

Q 

ca 

oo       —  tofOMCiO       t—       -r 

ro 

X 

C_ 

M 

0, 

ff)          N[^           T          T                  »-. 

oc 

LU 

ifD 

CD 

Xff)         OOOtOcOOOOT^O    —  OOCO 

Tl 

ç—» 

«-  CO         OOOcOoC500000iOOC:00-.~ 

t~~ 

'cd 

IO»         f(N0rcf-0>-1,0C--C)X3OI- 

-T 

C_D- 

mmm  &$-m  m^^m  mmmmm^m^^^^m 

«® 

CO 

oo—      -T—ocorct^oíoococo.-.occoo-o 

C^< 

ccS 

CO  ^-          COtCN-JT^ÍÍCDOl^  —  l=-          r—          -TO 

fH 

1-1 -^ 

ff^X          t-COCOOOW—  CDt—  lOCÍCO.CO                CD 

00 

COO           O           —  CD           -r-l           -T           0>CÍ           »-l 

r~ 

- 

"^ 

—  —           CJ3           S--»  TH 

CM              ^~ 

-T 

s3 

*-'X 

T3 
CU 

OÍj) 

o           o- 

v/y 

<cá            O 

c/3                   t-i 

© 

iO 

lionaí 

e  profis 
banos 
nsumo 
ão   de  p 

Ml 

de  Exportaçà 
«     5  °/o  addic 
«     Consumo 
«     industria 

de  prédios  ur 
de  rez  do  co 
«     transmiss 

s  e  legados 

artivel 

ivel 

hesivo 
verba 

entos 

ictiva 

de  leis 

de  Marca 
eventual 
s 

^ÍC 

^fl 

o                „*o       cao-oTjtDC"           =s_o 

V 

I     £              Q£.     ^SOGO&OWQ>SP5CÍQ 

Q 

br- 

a 

o 

CO 

^j 

— 

c 

•^3 

-kJ 

o 

« 

cu 

k 

i- 

•  «^ 

a 

<u 

-o 

O, 

o 

O 

TJ 

*n 

s 

« 

> 

5 

03 
GO 

^ 

o 

s; 

í* 

t^* 

R 

^. 

«5 

CO 

o 

Cl 


o 

"O 

c 


CP 

-o 
ao 


<u 


•<rS 
i_ 
cti 
<D 

o 
-o 

.2 

'H 

o 

-a 
cu 

X5 
CD 
O 
CP 


CiíA.   1 


73 


pORtlJil 


v$* 


